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RESUMO 

Na literatura constata-se que não são conclusivos os estudos efetuados acerca das 

diferenças entre rapazes e raparigas na realização de provas que avaliam as diversas 

variáveis psicológicas. Para além de eventuais dificuldades resultantes do tipo de testes 

utilizados, é também questionado as amostras consideradas nos estudos. No caso 

concreto deste estudo, a amostra é constituída por um grupo de 135 alunos 

academicamente talentosos do 5º ano de escolaridade (71 rapazes e 64 raparigas), com 

um rendimento académico situado no percentil 80, e analisam-se eventuais diferenças 

de género em provas de raciocínio e autoconceito. Nas provas de raciocínio, nenhuma 

diferença tem significado estatístico, sendo na prova de raciocínio numérico que ocorre 

a diferença mais elevada e é favorável às alunas. Nas dimensões do auto conceito 

observa-se uma diferença com significado estatístico na dimensão de ansiedade, 

mostrando as alunas níveis mais moderados de ansiedade ou a sua melhor gestão. Sendo 

frequentes tais diferenças quando se consideram amostras heterogéneas de alunos, os 

resultados deste estudo apontam para uma não diferenciação dos desempenhos e das 

autoavaliações dos alunos segundo o género quando se consideram os alunos com 

elevado rendimento académico. 

Palavras-Chave: Diferenças de género; Talento académico; Raciocínio; Autoconceito. 

Gender differences in reasoning and self-concept of students with academic talent 

In the literature it appears that are not conclusive studies about the differences between 

boys and girls in tests scores that assess the various psychological variables. In addition 

to any difficulties arising from the type of tests used, is also questioned the samples 

considered in the studies. In the case of this study, the sample consists of a group of 135 

academic talented students from 5th grade (71 boys and 64 girls) with an academic 

achievement located in the 80th percentile, and it will be analyzed possible gender 

differences in reasoning and self-concept tests. In the reasoning tests, no difference has 

statistical significance, being the numerical reasoning test that is the highest difference 

and is favorable to girls. The dimensions of the self-concept present a statistically 

significant difference in the level of anxiety, showing more moderate levels of anxiety 

or better management in girls. Being frequent such differences when considering 

heterogeneous samples of students, the results of this study point to a lack of gender 

differentiation of students performances and self-assessments when considering 

students with high academic performance. 

Keywords: Gender differences; Academic talent; Reasoning; Self-concept. 
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O talento humano pode ocorrer ao longo de todo o ciclo de vida, expressar-se 

nas diferentes áreas de realização e estar presente em todos os grupos quando se toma 

uma qualquer classificação social (Baldwin, 2005; Freeman, 2003, Kincal, Abaci, 

Çetinkaya, Usak, & Inci, 2013; Renzulli & Systema, 2008; Sarouphin & Maker, 2010; 

Strand, Deary, & Smith, 2006). No caso do talento académico, segundo Renzulli (2005), 

falamos em altas capacidades cognitivas, excelência na memória, na aprendizagem, na 

flexibilidade e na curiosidade cognitivas, por exemplo. Nas situações de aprendizagem, 

os alunos com talento académico recorrem mais a estratégias de planeamento da sua 

própria aprendizagem, mostram-se mais implicados e autorregulados no seu estudo e na 

sua realização escolar (Rosário, Almeida, Guimarães, & Pacheco, 2001), evidenciando 

superioridade na compreensão e definição dos problemas, na planificação de estratégias 

e na capacidade de antecipar as consequências dos seus atos (Candeias & Almeida, 

2000; Freeman, 2008; González, Segovia, Leal, & Arancibia, 2012; López, 2007).   

 Duas variáveis psicológicas são frequentemente associadas ao desempenho 

académico dos alunos: a inteligência e o autoconceito dos alunos (O’Connor-Petruso, 

Schiering, Hayes, & Serrano, 2004; Peixoto & Almeida, 2011). A par de uma breve 

descrição de cada uma destas variáveis procuraremos, de seguida, sumariar a 

investigação sobre diferenças de género nas capacidades cognitivas e autoconceito, 

estando atentos aos estudos sobre tais diferenças junto dos alunos de excelência 

académica, mesmo antecipando a sua escassez.  

A inteligência reporta-se às capacidades cognitivas que os indivíduos utilizam na 

sua aprendizagem e resolução de problemas. Tais habilidades podem ser descritas como 

associadas a um fator geral de inteligência basicamente descrito pela capacidade de 

raciocínio e formação de conceitos, na linha de Spearman (1927), ou associada a 



Diferenças de género.  C. Miranda y S. Almeida. 

  20 

 

 

www.talincrea.cucs.udg.mx Talincrea. Talento, inteligencia y creatividad (2015) 2(1): 18-34 

diferentes aptidões intelectuais autónomas entre si na linha de Thurstone (1938). Este 

mesmo contínuo está hoje presente no modelo CHC (Cattell-Horn-Carroll) onde as 

capacidades cognitivas estão organizadas em três estratos, desde um patamar formado 

por fatores específicos até ao patamar mais elevado onde voltamos a encontrar o fator g 

(Almeida, Guisande, & Ferreira, 2009; Carroll, 1993; Horn & Noll, 1994). 

 Diversos estudos desde meados do século passado evidenciam diferenças 

estatisticamente significativas a favor do sexo masculino nas aptidões numéricas e 

espaciais, enquanto as mulheres superam na aptidão verbal, criatividade e rendimento 

académico (Codorniu-Roga & Vigil-Colet, 2003; Halpern et al., 2007; Hyde & Mezulis, 

2001; Lubinsk, & Benbow, 1992; Lubinski, Benbow, & Kell, 2014). Contudo, 

tendencialmente a variabilidade de pontuações dentro de cada género é tão grande como 

aquela que encontramos comparando os dois géneros, sugerindo a grande margem de 

sobreposição de valores entre os dois grupos. Por outro lado, tais diferenças podem 

apenas traduzir o impacto dos estereótipos de género nas práticas educativas. Por 

exemplo, Heller e Ziegle (1996) apontaram que os professores de matemática 

consideravam que as raparigas eram mais empenhadas e diligentes que os rapazes, mas 

premiavam mais os rapazes do que as raparigas e consideravam que estes possuíam um 

perfil mais adequado para frequentarem as suas aulas. Por sua vez, os pais esperam que 

as suas filhas obtenham boas classificações, incluindo a matemática e ciências, mas 

também consideravam que estas disciplinas são pouco relevantes para as suas carreiras 

profissionais futuras (Kerr, 2000; Rin, Miner, & Taylor, 2013). Por sua vez, Sommer, 

Fin e Neubauer (2008) verificaram que tanto os pais quanto os professores assumem 

que as raparigas apresentam capacidades sociais e emocionais mais elevadas que os 

rapazes, enquanto estes as suplantam nas ciências e matemáticas. Estas perceções 

diferenciadas segundo o género parecem explicar, aliás, uma maior taxa de rapazes 
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sinalizados como sobredotados e talentosos, havendo também mais rapazes que 

raparigas a receberem apoio de programas de estimulação ou de enriquecimento (Paludo 

& Dallo, 2013; Stake & Mares, 2001). 

O autoconceito define-se pela forma como o sujeito se vê a si próprio, sendo 

entendido como uma entidade global que resulta do funcionamento e da valorização de 

domínios específicos da sua personalidade ou de áreas de realização (Marsh & O’Mara, 

2008; Peixoto & Almeida, 2011; Skaalvik & Skaalvik, 2004; Veiga, 2006). A génese do 

autoconceito encontra-se ligada à apreciação que os outros fazem sobre o 

comportamento do sujeito; progressivamente o próprio sujeito compara o seu 

comportamento com o do grupo social de pertença e com os valores instituídos. Neste 

quadro de formação, pode fazer diferença ser homem ou mulher, já desde a infância. 

Por exemplo, as mulheres estiveram muito tempo à margem das oportunidades de 

aprendizagem e da participação nos diversos setores da sociedade, continuando a 

verificar-se, com base no género, um conjunto de crenças e estereótipos, cuja tónica é 

colocada na incapacidade, inferioridade ou fragilidade da mulher (Freeman, 2003, 2013; 

Halpern et al., 2007; McGeown, Goodwin,  Henderson, & Wright, 2012; Paludo & 

Dallo, 2013). Junto de alunos academicamente talentosos, também alguns estudos 

sugerem maiores dificuldades das alunas na valorização do seu potencial e na sua 

motivação para um desempenho superior. Mesmo assim, as raparigas sobredotadas 

apresentariam níveis mais elevados de autoconceito académico, uma atitude mais 

positiva face a tarefas difíceis e complexas quando comparadas com as suas colegas não 

sobredotadas, podendo as suas altas capacidades cognitivas ser um fator protetor do seu 

autoconceito na adolescência (Reis (1999, 2002, 2005; Rudasill, Capper, Foust, 

Callahan, & Albaugh, 2009).  
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Face à escassez de artigos analisando, junto dos alunos com elevado rendimento 

académico, eventuais diferenças de raciocínio e de autoconceito segundo o género de 

pertença, neste estudo procuramos caracterizar o raciocínio e o autoconceito segundo o 

género, num grupo de alunos do 5º ano de escolaridade que pontuaram acima do 

percentil 80 no desempenho escolar, e que designamos como alunos com talento 

académico. Sugerindo alguma literatura que menos alunas aparecem reconhecidas pelo 

seu talento e sobredotação, e consequentemente estão menos presentes nos programas 

de apoio aos alunos sobredotados ou talentosos, queremos com estas análises perceber 

se alunos e alunas com talento académico se diferenciam entre si nas suas capacidades 

cognitivas e autoconceito. 

MÉTODO 

Participantes 

A partir de uma amostra de 600 alunos do 5º ano de escolaridade de ambos os 

sexos, foram selecionados os alunos (n = 135) que apresentavam um desempenho 

escolar global igual ou superior ao percentil 80. Estes alunos são provenientes de duas 

escolas semiurbanas de dois concelhos do distrito do Porto. Deste grupo 64 são 

raparigas e 71 rapazes. A média de idades situou-se em 10,40 (DP = 0,58), sendo alunos 

bastante heterogéneos em termos da sua origem sociocultural. 

Instrumentos  

Para a avaliação do raciocínio utilizou-se a Bateria de Provas Raciocínio (BPR: 

Almeida & Lemos, 2006) formada por quatro provas recorrendo a itens de conteúdos 

diferentes: RN ou raciocínio numérico (séries de números), RA ou raciocínio abstrato 

(analogias figurativo-abstratas), RV ou raciocínio verbal (analogias verbais) e RP ou 

raciocínio prático (resolução de problemas). Os scores brutos, constituídos pela soma 
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dos acertos em cada prova, são convertidos notas estandardizadas, com média 100 e 

desvio-padrão 15. A análise fatorial dos resultados na bateria confirma a existência de 

um fator geral, associado à capacidade de raciocínio dos alunos (Lemos, 2007). A 

consistência interna dos itens obtida através da fórmula de Kuder-Richardson (KR20) 

sugere valores entre .78 e .84 nas quatro provas, situando-se os coeficientes de 

estabilidade  teste-reteste entre .67 e .75 (Lemos, 2007). 

 Para a avaliação do autoconceito recorremos ao Piers-Haris Children’s Self-

Concept Scale (PHCSCS-2; adaptada para a população portuguesa por Veiga, 2006) na 

sua versão reduzida a 60 itens, repartidos por seis fatores: Aspeto comportamental (AC), 

Estatuto intelectual (EI), Atributos físicos (AF), Ansiedade (AN), Popularidade (PO), e 

Satisfação e felicidade (SF). Os coeficientes de consistência interna em cada um dos 

fatores variam entre .62 e .74 (Veiga, 2006). 

Procedimentos  

Para efeitos da seleção dos alunos que apresentavam um desempenho escolar 

igual ou superior ao percentil 80, que designamos por alunos com talento académico 

conforme proposto por Castelló e Batlle (1998), tomamos uma nota final resultante do 

somatório de todas as classificações no final do período a Língua Portuguesa, Língua 

Estrangeira, História e Geografia de Portugal, Matemática, Ciências da Natureza, 

Educação Física, Educação Visual e Educação Musical. A inclusão de alunos acima do 

percentil 80 procurou atenuar o fenómeno dos “falsos negativos” (ou seja alunos que 

tendo talento académico poderiam não ser incluídos ao não atingirem um ponto de corte 

mais exigente). De acrescentar que esta percentagem é também sugerida por outros 

autores na fase de screening da sobredotação (Heller, 2004; Renzulli, Reis & Smith, 

1981) e no presente estudo procurou também assegurar um número suficiente de alunos 

para realizar as análises. As provas psicológicas foram aplicadas coletivamente, em 
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tempos letivos cedidos pelos professores. Os alunos foram informados dos objetivos da 

presente investigação e que seria assegurado o seu anonimato. Salientou-se aos alunos 

que os resultados se destinavam a uma investigação, justificando a necessidade da 

sinceridade nas suas respostas. Na cotação de cada prova tomaram-se os procedimentos 

constantes dos respetivos manuais. As análises estatísticas foram realizadas com recurso 

ao programa IBM SPSS (versão 22.0 para Windows).  

 

RESULTADOS 

Na Tabela 1 apresentam-se os resultados dos alunos nas provas de raciocínio e 

nas dimensões do autoconceito. Esta apresentação considera o género dos alunos, e, a 

par do leque de resultados, média e desvio-padrão, descreve-se a assimetria e curtose da 

distribuição dos resultados.  

Tabela 1. Resultados nas provas de raciocínio e nas dimensões do autoconceito, por 

género 

RA= Raciocínio abstrato; RV= Raciocínio Verbal; RN= Raciocínio Numérico; RP= Resolução de 

Problemas 

 

Masculino (N=71) Feminino (N=64) 

Min.-

Máx. 
M DP Assim. Curt. 

Min.-

Máx. 
M DP Assim. Curt. 

RA 6-16 10.5 2.18 .01 -.35 5-15 10.2 2.31 -.67 .23 

RV 3-19 11.5 3.32 -.58 .06 4-17 11.0 3.23 -.28 -.43 

RN 0-12 5.8 2.92 .22 -.98 0-13 6.6 3.37 -.14 -1.04 

RP 1-13 9.0 2.43 -.91 .93 3-13 8.7 2.44 -.39 -.36 

Aspeto 

Comportam. 
14-21 16.5 1.28 .93 1.50 15-19 16.4 1.07 .70 -.05 

Estatuto 

Intelectual 
16-25 20.5 1.71 -.10 .40 16-23 20.6 1.48 -.88 1.01 

Ansiedade 8-16 11.4 1.89 .47 -.09 8-13 10.3 1.50 .11 -.84 

Satisf. e 

Felicidade 
12-16 14.0 .74 -.44 1.41 12-15 14.0 .60 -.43 1.31 

Atributos Físicos 8-16 11.8 1.53 .05 .42 9-15 11.9 1.36 -.01 -.38 

Popularidade 11-18 12.4 1.39 1.36 2.95 11-17 12.6 1.48 1.05 .67 
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Como podemos observar, tomando os dados da Tabela 1, os valores das médias 

nas provas de raciocínio e nas dimensões do autoconceito, nos rapazes e nas raparigas, 

são bastante aproximados. Apesar disso, na prova de raciocínio numérico verifica-se 

uma ligeira superioridade das raparigas (6.6 vs 5.8), enquanto na dimensão ansiedade o 

grupo dos rapazes apresenta uma média mais elevada (11.4 vs 10.3). Também os valores 

de dispersão dos resultados dentro de cada género (desvio-padrão) não se afastam, e na 

grande maioria das variáveis a distribuição dos resultados não apresenta valores de 

assimetria e de curtose superiores à unidade, como é desejável. Esta situação está 

particularmente nas provas de raciocínio, pois que nas dimensões de autoconceito 

algumas vezes esse valor sobe acima da unidade, mas mesmo assim muito próximo 

desse limiar desejado. 

Apreciando as diferenças nas médias dos resultados em função do género dos 

alunos (teste t para amostras independentes), apenas na dimensão ansiedade do 

autoconceito encontramos uma diferença estatisticamente significativa (t = 3.544; p 

= .001), apresentando-se as raparigas com melhores perceções pessoais nesta dimensão 

(resultados médios inferiores aos dos rapazes). Na prova de raciocínio numérico, em 

que também mencionamos uma diferença maior nas médias dos resultados segundo o 

género, as raparigas apresentam melhor realização mas essa diferença não se apresenta 

estatisticamente significativa (t = -1.598; p = .11). 

DISCUSSÃO 

A investigação aponta que um maior número de alunos que de alunas aparece 

identificado pelos professores, técnicos e pais para a frequência de programas de 

estimulação e apoio às suas altas capacidades cognitivas e talentos. Esta diferença de 

género nas taxas de sinalização e de frequência de programas tende a ser maior na fase 
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etária da adolescência e nos domínios das ciências e matemática (Stake & Mares, 2001). 

 A situação parece traduzir algumas dificuldades das alunas com altas 

capacidades conviverem com o seu potencial e implicarem-se num desempenho 

académico superior se tais atitudes e comportamentos não forem socialmente aceites, 

em particular pelo seu grupo de pares (Reis, 1999, 2005). Nesta linha de estudos, 

partíamos da importância de se identificarem eventuais diferenças de género em termos 

cognitivos e de autoconceito junto de alunos com elevado desempenho académico, com 

interesse especial na fase de adolescência por coincidir com o momento das suas 

escolhas vocacionais. De acordo com alguns estudos, baixas expetativas ou uma 

autoimagem menos positiva podem condicionar negativamente as escolhas vocacionais 

e os projetos futuros de carreira profissional por parte destes alunos (Freeman, 2003, 

2013; Kerr, 2000; Sommer, Fin, & Neubauer, 2008). 

Os resultados deste estudo, junto de alunos com elevado desempenho académico, 

mostram que ser rapaz ou ser rapariga não diferencia as médias dos resultados dos 

alunos nas provas de raciocínio e nas dimensões do autoconceito. Na verdade, apenas na 

dimensão ansiedade do autoconceito, as médias obtidas se diferenciam de foram 

estatisticamente significativa segundo o género, apresentando os rapazes melhor 

autoconceito em termos dos níveis e gestão da sua ansiedade. Esta diferença vai no 

sentido de alguma investigação na área (Freeman, 2003, 2013; Reis, 2002; 2005; 

Rudasill et al., 2009). 

Em geral, estes resultados, permitem-nos afirmar que, ao contrário de quando se 

trabalham com amostras heterogéneas de alunos, as diferenças de género nos testes de 

inteligência podem não emergir quando se consideram apenas os alunos com um 

elevado desempenho académico. Tradicionalmente, os estudos apontam para uma 
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superioridade dos rapazes no raciocínio matemático e espacial, enquanto as raparigas 

obtêm melhores desempenhos em tarefas que requerem o rápido acesso ao uso da 

informação semântica e fonológica ou na memória verbal (Codorniu-Roga & Vigil-

Colet, 2003; Halpern et al., 2007; Hyde & Mezulis, 2001; Lubinsk, & Benbow, 1992; 

Lubinski, Benbow, & Kell, 2014). Esta situação ocorre igualmente em Portugal com as 

provas de raciocínio utilizadas no presente estudo (Lemos, 2007), contudo junto de 

alunos com elevado rendimento académico tal diferenciação não ocorre, sugerindo aliás 

que as capacidades cognitivas, mesmo não sendo condição suficiente, são necessárias ao 

elevado desempenho académico (Almeida & Araújo, 2014). 

Relativamente à variável autoconceito, em termos gerais, a literatura indica a 

existência de diferenças de género no autoconceito tanto na população em geral (Major, 

Barr, Zubk, & Babey, 1999; Wilgenbusch & Merrell, 1999) quanto no subgrupo de 

alunos com mais talentos (Chan, 2001; Van Tassel-Baska, Olszewiski-Kubilius, & 

Kulieke, 1994). Concretamente, existe uma maior tendência dos rapazes em se 

avaliarem positivamente em termos emocionais, apresentando níveis mais baixos de 

ansiedade do que as raparigas, o mesmo acontecendo em termos de imagem física e 

competência desportiva (Amezcua & Pichardo, 2000; Pastor, Balaguer, & Garcia-

Merita, 2003), enquanto as raparigas se avaliam mais positivamente no comportamento 

pró-social (preocupação com o bem estar dos outros) responsabilidade e sociabilidade 

(Ruiz de Azúa, Rodríguez, & Goñi, 2005; Garaigordobil & Durá, 2006). No presente 

estudo, apenas se confirma a diferença a favor dos rapazes nos níveis e gestão da 

ansiedade. 

Com base nestes resultados, é possível que as diferenças de desempenho 

cognitivo e de perceções pessoais entre os dois sexos estejam a diminuir nos últimos 
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anos (Freeman, 2003) ou então só ocorrem quando associadas a outras variáveis 

socioculturais dos alunos (Ruíz de Azúa, Rodríguez, & Goñi, 2005; Freeman, 2013; 

Garaigordobil & Durá, 2006). Por outro lado, considerando-se neste estudo apenas o 

subgrupo de alunos com elevado desempenho académico, podemos antever que, sendo 

excelentes a nível escolar, estes alunos não se diferenciam no seu desempenho cognitivo 

e na avaliação das suas qualidades e méritos (Freeman, 2013; Garaigordobil & Durá, 

2006).  

A terminar, importa apontar algumas linhas de investigação na área, inclusive 

respondendo a limitações do presente estudo. Em primeiro lugar, importa partir de uma 

base mais alargada de alunos para que se possa realizar este mesmo estudo 

considerando apenas os 5% dos alunos com mais elevado desempenho académico. No 

caso deste estudo, consideramos o percentil 80 para garantir um número de alunos que 

viabilizasse as análises estatísticas, contudo um desempenho académico excelente deve 

reduzir o leque de resultados escolares, por exemplo aproximando o ponto de corte do 

percentil 95. Por outro lado, havendo na literatura suporte a que as diferenças de género 

nalgumas variáveis psicológicas, como a cognição e o autoconceito, se consolidam a 

partir da adolescência, então faz sentido ampliar os níveis escolares e as idades dos 

alunos nas amostras, por exemplo incluindo alunos até aos 18 anos ou final do ensino 

secundário. 
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